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Pesquisadores no campo de educação, particularmente aqueles que preferem uma 

perspectiva crítica, têm dado muita atenção aos efeitos do neoliberalismo nos sistemas 

nacionais de educação no contexto da globalização. As análises das políticas neoliberais 

vis-à-vis educação, freqüentemente têm estado focalizadas no impacto de privatização, 

descentralização e opção escolar, os quais são políticas-chave nas tendências internacionais 

de reformas educacionais (e.g. Gorostiaga Derqui, 2001). Críticos do neoliberalismo 

acusam que isto emprega uma economia racional para guiar as reformas educacionais 

ignorando as diferenças culturais nacionais e subnacionais, e que tem aumentado as 

desigualdades sociais e educacionais (Apple, 2001; Puiggrós, 1999). Outros trabalhos 

investigam programas excepcionais que procuram contrariar os discursos neoliberais 

educacionais (e.g. Gandin & Apple, 2002). Uma fraqueza, porém, é que uma grande parte 

deste trabalho fica no nível de análises e críticas, ignorando alternativas pedagógicas e 

políticas ao neoliberalismo, ou idealizam programas alternativos. 

Autores latino-americanos têm dado atenção aos efeitos do neoliberalismo porque 

acreditam que é uma forma de imperialismo norte-americano. Esse é o caso do Brasil, onde 

educadores e outros sábios têm desenvolvido uma crítica bem articulada das políticas 

chamadas Consenso Washington. Um ponto relevante para educadores norte-americanos, 

que em geral não são familiarizados com as publicações da América Latina (e também de 

outras regiões em desenvolvimento), trata-se da análise dos efeitos das políticas neoliberais 

sob os sistemas de educação na América Latina e que irá fornecer um profundo 

entendimento sobre esse assunto. 

Esse livro, tem o potencial de revelar uma perspectiva regional trazendo as idéias de 

alguns dos melhores estudiosos em educação no Brasil para analisar a relação entre 



capitalismo, trabalho e educação. A maioria dos capítulos foi apresentada em 2001 num 

congresso organizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em História, Sociedade e 

Educação no Brasil (HISTEDBR). Esse grupo foi organizado em 1986 na Universidade 

Estadual de Campinas por alguns doutorandos sob a orientação do Professor Dermeval 

Saviani, um dos editores deste livro. O objetivo deste grupo é trabalhar coletivamente os 

temas da historiografia e história da educação brasileira. É notável, por dois motivos, que 

esse grupo tenha organizado um congresso sobre o tema capitalismo, trabalho e educação: 

em primeiro lugar porque é composto por historiadores da educação brasileira e a maioria 

dos trabalhos desta coleção seja teórico e polêmico; em segundo lugar, o tópico dos 

mercados e educação é aproximado da perspectiva de trabalho o qual chama a atenção ao 

efeito do sistema econômico nos trabalhadores e a relação de educação ao trabalho. 

As primeiras três seções deste livro correspondem a uma organização das 

apresentações do V Seminário do HISTEDBR. A Parte I contém o discurso de de abertura 

feito por Saviani e as partes II e III apresentam os trabalhos dos palestrantes das duas mesas 

redondas do Seminário. A única exceção é o ensaio de Frigotto na parte II, cujo trabalho foi 

incluído na publicação, apesar de ele não ter participado do Seminário. Na parte IV, Saviani 

e Lombardi revisaram a história e contribuições do HISTEDBR durante os últimos quinze 

anos. 

No primeiro capítulo, Saviani discute as origens do grupo HISTEDBR e o seu 

envolvimento nesta criação da organização, que foi baseada num interesse comum em 

examinar a história da educação na perspectiva marxista e dialética. Ele também explica o 

porquê de um grupo de pesquisadores da história da educação escolherem como tema para 

o seminário as relações entre capitalismo, trabalho e educação. Em sua justificativa, refere-

se a Althusser para demonstrar que o capital deve ser entendido para ter uma interpretação 

radical da história contemporânea, incluindo a história da educação. Isto é particularmente 

relevante, cita, por causa da evidência de que os mercados globais não estão cumprindo 

suas promessas de distribuir riqueza e estimular desenvolvimento para todas as classes e 

grupos sociais. A principal tendência que ele encontra é o ciclo deliberado dos períodos do 

crescimento econômico e recessão para interromper as capacidades dos trabalhadores por 

pressão da mudança econômica. 



Na parte II, intitulado “Capitalismo, Trabalho e Educação”, Lanni pondera o papel 

do indivíduo como cidadão resultante das transformações atuais do mundo. Sugere que a 

mudança trazida pela globalização tem criado um novo cidadão que não é só nacional, mas 

também global, e que a mídia é uma instituição importante para desafiar poderes 

dominantes como as corporações. Lanni conclui que o neoliberalismo não tem o completo 

controle desta nova situação, e que o emergente “cidadão global” tem o potencial de 

reformar a sociedade. Antunes, no segundo capítulo, foca as disparidades econômicas e a 

exclusão difundida, criada pela forma atual do capitalismo global, representada por 

conceitos como a “qualidade total”. Ele afirma que este estado é evidente no “consumo 

destrutivo e supérfluo” das classes ricas, as quais têm conduzido às lutas retomadas pelos 

trabalhadores e grupos marginalizados por este sistema, num esforço de demonstrar a 

desigualdade e a injustiça da sociedade contemporânea. 

Gentili discute no terceiro capítulo, que as promessas da teoria do capital humano, 

como sendo a educação superior mais importante para o sucesso no mercado de trabalho e 

que promoveria um maior desenvolvimento nacional, não tem sido cumpridas no Brasil, 

nem nos outros países latino-americanos. Em vez disso, as pessoas destas regiões têm se 

tornado “mais pobres e mais educadas.” Ele discute que a educação, no sistema econômico 

atual, é concebida como uma escolha individual em vez de um direito, e que a promessa de 

muitos empregos tem sido substituída por uma escolha própria e a promessa de 

“empregabilidade.” Gentili enfatiza que a desigualdade dos sistemas escolares na América 

Latina é o principal fator: “‘Educados’ num sistema escolar pulverizado e segmentado, 

coabitados por circuitos educacionais de oportunidades e qualidades diversas; 

oportunidades e qualidades que mudam conforme a condição social dos assuntos e os 

recursos econômicos que eles têm para acessar a privilegiada esfera dos direitos da 

cidadania” (p.59). No capítulo final desta seção, Frigotto discute a relação entre o assunto e 

as estruturas, enfatizando o potencial da organização humana. O papel da educação na 

ideologia capitalista atual, expressado pelo conceito de empregabilidade, é produzir um 

“cidadão mínimo” carente de capacidades cívicas. Ele discute que o capitalismo é 

destrutivo e precisa ser substituído por um sistema mais humano. 

A parte III apresenta três capítulos sobre o tema “Capitalismo, Trabalho e Educação 

no Brasil.” No primeiro capítulo, Kuenzer examina o efeito do estado neoliberal e a 



globalização da economia na relação entre trabalho e educação, para guiar a construção de 

uma pedagogia para a emancipação humana. Ele discute que a “pedagogia toyotista” tem 

sido introduzida nas escolas e que é baseada em adquirir competências cognitivas que 

valorizam o capital e a produção de trabalhadores flexíveis. No capítulo seguinte, Ferretti 

discute como atuadores diferentes sujeitos sociais particularmente sindicatos, educadores e 

empregadores, têm entendido os desafios feitos pela educação no Brasil nos últimos anos. 

Ele critica as políticas educacionais nos anos 90 implementadas pelo governo Brasileiro e 

organizações internacionais, tais como o Banco Mundial. Ele conclui que, referente ao 

neoliberalismo, “o perigo consiste na possibilidade de que o conteúdo da educação geral 

seja convenientemente ‘adequado’ às necessidades futuras da formação técnico-

profissional...” (p. 117). No terceiro capítulo, Ciavatta examina o mundo do trabalho 

usando fotografias como lentes para reconstruir as vidas dos trabalhadores das fábricas. 

Para fazer uma crítica ao efeito que o capitalismo avançado teve no trabalho e na educação, 

Ciavatta introduz o conceito da “escola do trabalho”, uma medida histórica do mundo do 

trabalho que “deve ser entendida como um processo social complexo, um ato humano, um 

movimento de idéias e ações que acompanham a introdução do trabalho na escola como um 

princípio educativo” (p. 126). 

Este livro reúne brasileiros talentosos trabalhando em um grupo de temas comuns 

das perspectivas e críticas Marxistas. A intenção deles é levantar questões provocativas e 

debater sobre esses temas, e conseguem fazê-lo muito bem. Porém, este livro não irá 

satisfazer totalmente aos leitores que buscam estudos compreensivos sobre neoliberalismo, 

capitalismo do mercado livre e educação. E também, com a exceção de Ferretti (Gentili e 

Kuenzer em menor grau), não mostra a forma que as políticas neoliberais estão tomando na 

sociedade brasileira e os seus efeitos no sistema educacional. Assim, os capítulos são, às 

vezes, reduzidos à teoria. Este volume não apresenta uma perspectiva coesa brasileira ou 

latino-americana sobre neoliberalismo e educação, bem como os seus desafios neste setor, 

contudo conta com muito mais análises generalizadas e descontextualizadas. 

Talvez essa linha de questionamento seja excessivamente ambiciosa para uma 

coleção editada dos ensaios de um congresso, ao contrário de extensos estudos. De fato, 

uma perspectiva regional não foi a suposta intenção dos organizadores do congresso. O 

problema com este abstrato e o enfoque descontextualizado é que, como muitos dos 



trabalhos que estão sendo publicados hoje sobre neoliberalismo na América do Norte, os 

autores não estendem a análise compreensiva deles para incluir soluções políticas e 

educacionais. Portanto, este volume será muito útil para os educadores que estão buscando 

uma crítica provocante e perspicaz num nível maior da relação entre capitalismo global e 

educação, e de menor interesse para professores e educadores interessados nos caminhos 

para desafiar e influenciar esta relação. 
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Educational researchers, particularly those who favor a critical perspective, have 

paid considerable attention to the effect of neoliberalism on national educational systems 

within the context of globalization. The analysis of neoliberal policies vis-à-vis education 

has often focused on the impact of privatization, decentralization and school choice, which 

are key policies in contemporary international trends in educational reform (e.g. Gorostiaga 

Derqui, 2001). Critics of neoliberalism charge that it employs an economic rationale to 

guide educational reforms while ignoring national and sub-national cultural differences, 

and that it has exacerbated social and educational inequalities (Apple, 2001; Puiggrós, 

1999). Other works investigate exceptional programs that seek to counteract neoliberal 

educational discourses (e.g. Gandin & Apple, 2002). A weakness, however, is that much of 

this work either remains at the level of analysis and critique, eschewing pedagogical and 

political alternatives to neoliberalism, or idealizes alternative programs. 

 

Latin American authors have paid particular attention to the effects of neoliberalism 

because of the belief that they are a form of North American imperialism. This is the case 

in Brazil, where educators and other scholars have developed a well-articulated critique of 

the policies of the so-called Washington Consensus. A relevant issue for educators in North 

America, who are mostly unfamiliar with publications from Latin America (and for that 

matter from other regions in the developing world), is whether the analysis on the effect of 

neoliberal policies and global markets on Latin American systems of education will provide 

a deeper understanding of this topic. 

 



This book, a collection of conference proceedings, has the potential to reveal a 

regional perspective by bringing together the voices of some of the top education scholars 

in Brazil to analyze the relationship between capitalism, labor and education. Most of the 

chapters were presented in 2001 at a conference organized by the History, Society and 

Education in Brazil research group (HISTEDBR). The group originated in 1986 at the 

University of Campinas by a group of doctoral students under the supervision of Professor 

Dermeval Saviani, one of the editors of this volume. The stated objective of the group is to 

work collectively on themes in the historiography and history of Brazilian education. That 

this group would organize a conference on the theme of capitalism, work and education is 

notable for two reasons. In the first place, it is comprised primarily of historians of 

Brazilian education. Interestingly, for a group of historians, most of the works in this 

collection are theoretical and polemical. Secondly, the topic of markets and education is 

approached from a labor perspective, which pays attention to effect of the economic system 

on workers and the relationship of education to labor. 

 

The first three sections of this book correspond to the organization of sessions at the 

5th Seminar of HISTEDBR. Part I contains the opening address given by Saviani. Parts II 

and III present the works of the speakers at two round table sessions of the conference. The 

only exception is the essay by Frigotto in part II, whose work was included in the 

publication although he did not participate the conference. In Part IV, Saviani and 

Lombardi review the history and contributions of HISTEDBR during the past fifteen years. 

 

In the first chapter, Saviani discusses the origins of the HISTEDBR group and his 

involvement in its founding, which was based on a common interest in examining the 

history of education from a Marxist, dialectical perspective. He also explains why a group 

of researchers on the history of education chose for the conference theme the relations 

between capitalism, labor and education. His rationale draws on Althusser to argue that 

capital must be understood in order to have a radical interpretation of contemporary history, 

including the history of education. This is particularly relevant, he notes, because of the 

evidence that global markets are not fulfilling their promises to distribute wealth and 

development for classes and social groups. The main trend that he finds is a deliberate 



cycling of periods of economic growth and recession in order to disrupt the workers’ ability 

to pressure for economic change. 

 

In Part II, entitled ‘Capitalism, Work and Education,’ Ianni ponders the changing 

role of the individual as a citizen resulting from contemporary transformations in the world. 

He suggests that the changes brought on by globalization are creating a new citizen, who is 

not only national but also global, and that the media is an important institution for 

challenging dominant powers such as corporations. Ianni concludes that neoliberalism is 

not in complete control of this new situation and that the emerging “global citizen” has the 

potential to re-shape society. Antunes, in the second chapter, focuses on the economic 

disparities and widespread exclusion that the contemporary form of global capitalism has 

created, represented by concepts such as “total quality.” He asserts that this state is evident 

in the “destructive and superfluous consumption” of the wealthy classes, which has led to 

renewed struggles by workers and groups marginalized by this system in an effort to 

demonstrate the inequality and injustice of contemporary society. 

 

Gentili argues in the third chapter that the promises of human capital theory, such as 

higher education attainment leading to success in the job market and to improved national 

development, have not been realized in Brazil or other Latin American countries. Instead, 

the people of this region have become “poorer and more ‘educated.’” He argues that 

education, in the present economic system, is conceived of as an individual choice rather 

than as a right and that the promise of full employment has been replaced by private choice 

and the promise of “employability.” Gentili asserts that the inequality of school systems in 

Latin America is a major factor: “‘Educated’ in a pulverized and segmented school system, 

which are cohabitated by educational circuits of diverse opportunities and quality; 

opportunities and qualities that change according to the social condition of the subjects and 

the economic resources that they have for accessing the privileged sphere of citizenship 

rights” (p.59). In the final chapter of this section, Frigotto discusses the relationship 

between the subject and structures, emphasizing the potential for human agency. The role 

of education in the current capitalist ideology, expressed in the concept of employability, is 

to produce a “minimum citizen” that is lacking civic competencies. He argues that 



capitalism is not a civilizing force but is destructive and needs to be replaced by a more 

humane system. 

 

Part III presents three chapters on the theme of ‘Capitalism, Work and Education in 

Brazil.’ In the first chapter, Kuenzer examines the affect of the neoliberal state and the 

globalization of the economy on the relationship between work and education in order to 

guide the construction of a pedagogy for human emancipation. He argues that a “toyotist 

pedagogy” has been introduced in schools, which are based on acquiring cognitive 

competencies that valorize capital and produce flexible workers. Next, Ferretti discusses 

how different actors, especially labor unions, educators and employers, have understood the 

challenges made to education in Brazil in recent years. He critiques the educational policies 

in the 1990s implemented by the Brazilian government and international organizations like 

the World Bank. He concludes that, regarding neoliberalism, “the danger consists in the 

possibility… that the content of general education is conveniently “suitable” to the future 

necessities of professional-technical training.” In the third chapter, Ciavatta examines the 

world of labor using historical photographs as a lens for reconstructing the lives of factory 

workers. In order to critique the effect that advanced capitalism has had on labor and 

education, Ciavatta introduces the concept of the “school of labor,” a historical mediation 

of the world of labor that “must be understood as a complex social process, a human act, a 

movement of ideas and actions that accompany the introduction of work in the school as an 

educative principle.” (p.9) 

 

This book brings together talented Brazilian scholars working on a set of common 

issues from Marxist and critical perspectives. Their intent is to raise provocative questions 

and debate around these issues, at which they are highly successful. However, this book 

will not on the whole satisfy those readers looking for carefully researched studies on 

neoliberal, free market capitalism and education, nor, with the exception of Ferretti (and 

Gentili and Kuenzer to a lesser extent), does the volume illuminate the form that neoliberal 

policies are taking in Brazilian society and their effect on the education system. As such, 

the chapters are at times narrowly theoretical. This volume does not lay out a cohesive 



Brazilian or Latin American perspective on neoliberalism and education and its challenges 

in this region but relies more often on generalized and uncontextualized analyses. 

 

Perhaps this line of questioning is overly ambitious for an edited collection of 

conference papers as opposed to full-length studies; in fact, a regional perspective was not 

the professed intent of the conference organizers. The problem with this abstract approach 

is that, like much of the work that is being published on neoliberalism today in North 

America, the authors do not extend their comprehensive analysis to include political and 

educational solutions. As such, this volume will be most useful to scholars looking for a 

provocative and insightful critique of the macro-level relationship between global 

capitalism and education, and of lesser interest to teachers and educational reformers 

interested in ways to challenge and shape this relationship. 
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